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RESUMO
Diante da emergência contemporânea de um novo mercado de luxo, pautado em valores simbólicos, culturais 
e experienciais, sem abrir mão da exclusividade, percebe-se uma crescente procura por produtos sustentáveis. 
Produtos artesanais feitos à mão correspondem a dois desses fenômenos: o luxo e a sustentabilidade, pois pos-
suem atributos de exclusividade, valor simbólico e cultural, bem como, empregam o processo slow de fabricação 
e mão-de-obra local. Nesse sentido, a Renda de Bilro catarinense foi escolhida como objeto de estudo de uma 
pesquisa básica, qualitativa, de objetivo descritivo e exploratório de conceitos teóricos, na qual se pretendeu 
evidenciar a renda de bilro catarinense como “produto de luxo sustentável”, propondo, assim, uma ressignifica-
ção de conceitos dentro desta categoria. Os resultados apontaram que a renda de bilro apresenta parâmetros 
que se enquadram tanto na produção baseada no slow fashion quanto no rol de novas mercadorias de luxo do 
século XXI, instigando a pensar – principalmente, na união produtiva, criativa e inovadora entre designers de 
moda e artesãos locais, na valorização, por parte das marcas, pelo trabalho manual bem pago, com lucros bem 
distribuídos aos artesãos; e, nas novas escolhas guiadas pelo consumo emocional.
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ABSTRACT 
Given the contemporary emergence of a new luxury market, based on symbolic, cultural and experiential values, wi-
thout giving up exclusivity, there is a growing demand for sustainable products. Handcrafted products correspond to 
two of these phenomena: luxury and sustainability, as they have attributes of exclusivity, symbolic and cultural value, 
as well as employing the slow manufacturing process and local labor. In this sense, Santa Catarina Renda de Bilro was 
chosen as the object of study of a basic, qualitative research, with a descriptive and exploratory objective of theoretical 
concepts, in which it was intended to highlight Santa Catarina Renda de Bilro as a "sustainable luxury product", propo-
sing, thus, a resignification of concepts within this category. The results showed that bobbin lace presents parameters 
that fit both in the production based on slow fashion and in the list of new luxury goods of the 21st century, instigating 
to think - mainly, in the productive, creative and innovative union between fashion designers and local artisans, in the 
valorization, by the brands, of the well-paid manual work, with profits well distributed to the artisans; and, in the new 
choices guided by emotional consumption.
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SURRENDERING TO THE BILRO: THE CONTEMPORARY RE-SIGNIFICATION OF LUXURY IN 
SUSTAINABLE HANDCRAFTED PRODUCTS
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1. INTRODUÇÃO
Rotular peças feitas à mão como algo “fora de moda”, “an-
tigo” e/ou “desatualizado” é uma atitude típica daqueles 
que não estão conectados às postagens mais cools da 
contemporaneidade, incluindo as das influencers antena-
das do mundo da moda. Vestidos e bolsas, dentre outros 
itens, produzidos em crochê, tricô e renda desfilam junto 
a importantes marcas de luxo e agregam um alto valor de 
mercado, caracterizando assim uma nova categoria de 
“produtos de luxo”. 

A trajetória histórica de mercadorias de luxo passa 
pelo luxo arqueológico, pelo valor da acumulação e cen-
tralização de riquezas, pela associação a nomes de grifes, 
até chegar ao estágio atual e estar associada a uma nova 
relação que se estabelece com produtos e serviços – a 
era do hiperconsumo (LIPOVETSKY, 2010). Trata-se de um 
consumo emocional, onde o valor está muito mais rela-
cionado ao “ser” do que ao ter. Sabe-se que o desejo de 
diferenciação e expressão por meio da posse de objetos 
ainda é uma das premissas do consumo, mas a grande 
facilidade de se copiar um produto, como uma bolsa de 
grife, por exemplo, acabou popularizando e democrati-
zando o status, antes exclusivo de determinada camada 
social. 

É nesse cenário que outros parâmetros do luxo são 
atribuídos às mercadorias, tais como a experiência no 
ato do consumo, a história que a mercadoria carrega, os 
atributos intangíveis das marcas que as vendem, além 
do tempo de produção, de onde foram produzidas e de 
quem as produziu. 

Observando o histórico do luxo, que por vezes esteve 
relacionado à ostentação, ao status e à acumulação, pa-
rece quase impossível relacionar luxo e sustentabilidade. 
No entanto, esse paradigma pode ser quebrado, visto que 
novos valores simbólicos como tempo, história e exclusi-
vidade, estão ressignificando as mercadorias de luxo.  

A sustentabilidade na moda também está na pauta 
das postagens e curtidas nas redes sociais, com os alar-
mantes dados, que chegaram por meio das mídias aos 
consumidores, a respeito da produção, da poluição, dos 
desperdícios e da falta de transparência na indústria da 
moda. Observa-se uma quantidade expressiva de marcas 
que abraçam os preceitos de um processo mais limpo, 
transparente e slow, amparadas pelo crescente número 
de seguidores e compradores que prezam por produtos 
sustentáveis.

A renda de bilro é um exemplo de técnica manu-
al muito conhecida no Brasil. Segundo Soares (2002), 
Florianópolis é a região com maior concentração de ren-
deiras do país, sendo que os primeiros registros da prá-
tica da renda na Ilha datam de 1748, com a chegada dos 
açorianos ao Sul. A técnica era transmitida principalmente 
de mãe para filha; assim, com predominância do sexo fe-
minino em sua confecção. Com o passar dos anos, a renda 
acabou perdendo sua importância econômica enquanto 

geradora de renda familiar, devido, sobretudo, à popu-
larização da renda industrial no mercado – com valores 
mais acessíveis do que a renda manual e menor tempo 
de produção. As novas gerações deixaram de aprender a 
“fazer renda” e, com isso, sua produção e comercialização 
se tornaram cada vez mais raras. 

Se um dia vestir um tecido tingido pela cor verme-
lha foi considerado uma experiência de luxo, hoje, um 
jantar com os olhos vendados, um tour noturno em um 
museu ou uma viagem espacial são as novas mercadorias 
detentoras dos valores simbólicos e econômicos do luxo 
(LIPOVETSKY; ROUX, 2005). E o produto artesanal – de-
tentor de valores como tempo, exclusividade e história – 
pode ser enquadrado nesta nova categoria.

O presente artigo tem por objetivo evidenciar a renda 
de bilro catarinense como produto de luxo, delimitando-a 
enquanto artefato, e, reorganizando-a dentro dos concei-
tos desta categoria. Optou-se por uma pesquisa básica, 
qualitativa, descritiva e exploratória, por meio de levan-
tamento bibliográfico sobre moda, peças artesanais, sus-
tentabilidade e luxo.

2. O CONCEITO DE LUXO E SUA RESSIGNIFICAÇÃO NA MODA 
CONTEMPORÂNEA
Etimologicamente, a palavra luxo deriva de lux, que, no 
latim, significa luz. Seu significado está relacionado à os-
tentação, à suntuosidade, ao requinte, a qualquer coisa 
dispendiosa, difícil de obter, bem como a tudo aquilo que 
apresenta riqueza em sua execução (LUXO, 2021).  

Lipovetsky e Roux (2005, p. 22) afirmam que “antes de 
ser uma marca da civilização material, o luxo foi um fe-
nômeno cultural”. Historicamente, o “luxo arqueológico”, 
do tempo dos homens primitivos, caçadores e coletores 
do Paleolítico, não estava associado à posse das coisas, 
mas ao valor social e espiritual contido na troca. Com o 
surgimento do Estado e de mudanças filosóficas e sociais 
por ele impulsionadas, principalmente a divisão de clas-
ses, uma nova designação de luxo passou a estar contida 
nos valores de acumulação e centralização.  A associação 
do luxo à moda nasce nesse contexto. O culto às novida-
des evidenciado e legitimado pela nobreza, e sua ânsia 
pela distinção das classes menos abastadas, faz surgir um 
sistema de distinção-imitação, analisado pelo modelo 
sociológico de Simmel de mudança na moda, “centrado 
na ideia de que as modas eram primeiramente adotadas 
pela classe alta e, mais tarde, pelas classes média e baixa” 
(CRANE, 2006, p. 30). A etiqueta ao comer, dançar e vestir, 
o acesso à arte, à cultura e ao lazer compunha as merca-
dorias simbólicas de pertencimento e distanciamento de 
classes, sendo o luxo o objetivo final do desfrute da acu-
mulação e dos privilégios.

No século XIX, a alta costura tornou-se o processo pro-
dutivo de moda (vestuário) vigente, na qual o estilista era 
o personagem principal, criador e lançador de tendên-
cias. Se o sistema anterior à alta costura estava ligado à fi-
gura do alfaiate como executor das peças, de acordo com 
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a demanda e gosto de sua clientela, a entrada em cena 
do “estilista-costureiro” marca seu novo papel de cria-
dor-executor, possibilitando o surgimento das primeiras 
coleções de moda e permitindo à moda a transformação, 
segundo os ciclos de estações climáticas, como se conhe-
ce hoje. 

Ao longo do século XX, a assinatura do criador passa, 
então, a ser um símbolo de legitimação das mercadorias 
de luxo, nascendo o que viria a ser conhecido, posterior-
mente, como o “luxo-marketing” (LIPOVETSKY; ROUX, 
2005). O final da década de 1980 inaugura o tempo das 
marcas de luxo, quando muitos dos produtos de luxo 
estavam associados a nomes de grandes grifes e possu-
íam um alto valor no mercado. Tal fenômeno, amparado 
pela cultura midiática, promove mudanças nos modelos 
tradicionais da moda, nos papéis sociais de seus agentes 
e nas estratégias de marketing das grandes marcas, que 
passam a afetar a natureza da inovação da moda e o pro-
cesso de sua difusão (CRANE, 2011). 

A democratização de processos e produtos e o acesso 
de um número maior de pessoas ao mercado de trabalho 
estreiam a era do “luxo acessível”, intermediário em ter-
mos de valor monetário, mas, ainda assim, com produtos 
assinados por marcas de luxo. Entre prestígio e mercado 
de massa, um bom exemplo deste luxo acessível pode ser 
observado na grife Chanel: se um vestido de Alta Costura 
da marca é acessível a um número bastante restrito de 
pessoas, um batom ou esmalte com sua assinatura (logo-
tipo) é produto em que uma parcela maior da sociedade 
pode dar ao luxo de ter.  

Nesse sentido, torna-se fundamental compreender 
que o consumo desses produtos está inteiramente liga-
do à manipulação ativa de signos, ou seja, ao adquirir 
um vestido da marca Chanel, um carro top de linha, ou 
um quadro de um artista renomado, o consumidor está 
adquirindo o que Featherstone (1995, p.33) denomina de 
“mercadoria-signo”. Além da função que essa mercadoria 
irá exercer, seja de vestir, locomover ou decorar, ela assu-
me associações simbólicas que enfatizam o estilo de vida 
do cliente: status e relações sociais.

O advento da globalização, junto das mudanças eco-
nômicas, sociais, políticas e da revolução tecnológica, 
transformou um cenário linear e conformista do consumi-
dor, como citado por De Moraes (2010), em um cenário 
fluido, não linear, fragmentado, e com a oferta, muitas ve-
zes, maior que a demanda pelos produtos. Mais exigen-
tes, esses consumidores evoluíram, importando-se com 
todo o processo, indo além do simples ato de compra do 
produto final, que agora pode ser feito de qualquer lugar, 
apenas com um clique. 

Além disso, a chegada do século XXI traz consigo uma 
discussão sobre uma possível “crise” no mercado de luxo, 
contextualizada pela saturação dos comportamentos de 
exibição de riqueza, pela valorização dos sentidos e da 
autenticidade, pelas emoções (e não mais pelas aparên-
cias); a penetração de novos participantes estrangeiros 

no mercado tradicionalmente ocupado por marcas de ori-
gem francesa e pela necessidade de integração dos novos 
comportamentos de consumidores, distribuidores e con-
correntes na gestão das marcas (ROUX, 2005). Ou seja, a 
descentralização dos mercados, a ascensão de novos ricos 
em vários países ao redor do mundo, e não somente os 
pertencentes ao eixo “velho mundo ocidental”, acabam 
por descentralizar também o conhecimento e o acesso 
às marcas de luxo – antes restritas a espaços físicos nas 
principais capitais do mundo, hoje disponíveis em sites e 
redes sociais. 

Trata-se de um panorama de mudanças significativas 
ocorridas nos valores socioculturais atribuídos à exclusivi-
dade, ao artesanal e à tradição – aspectos historicamente 
associados ao universo do luxo (INSTITUT FRANÇAIS DE 
LA MODE, 2014, tradução nossa). Marcas da alta moda 
francesa procuram, incansavelmente, por respostas cada 
vez mais eficazes, lançando mão da tecnologia para pro-
mover ações – ora atualizando âmbitos mais tradicionais 
(marketing, relações públicas, meios de comunicação, 
imagens promocionais), ora transitando em novas frentes 
se pensadas nesse setor (jornalismo digital, redes sociais, 
colaborações com outros setores).    

Do consumo ostentatório ao consumo emocional, 
característico da terceira fase da sociedade do consumo, 
movido por uma lógica subjetiva e emocional, o mercado 
de luxo também é acometido por tais mudanças.

Queremos mais objetos para viver, mais que 
para exibir, compramos menos isto ou aquilo 
para nos pavonear, alardear uma posição social, 
que com vista a satisfações emocionais e corpo-
rais, sensoriais e estéticas, relacionais e sanitá-
rias, lúdicas e distrativas. Os bens mercantis fun-
cionavam tendencialmente como símbolos de 
status, agora eles aparecem cada vez mais como 
serviços à pessoa. Das coisas esperamos menos 
que nos classifiquem em relação aos outros e 
mais que nos permitam ser mais independentes 
e mais móveis, sentir sensações, viver experiên-
cias, melhorar nossa qualidade de vida, conser-
var juventude e saúde. Naturalmente, as satis-
fações sociais diferenciais permanecem, mas 
quase já não são mais que uma motivação entre 
muitas outras, em um conjunto dominado pela 
busca das felicidades privadas. (LIPOVETSKY, 
2010, p. 42). 

Featherstone (1995) interliga ao pós-modernismo esta 
nova era do consumo, juntamente com uma segunda 
etapa do capitalismo que, por sua vez, permite analisar o 
mercado de luxo atual. Segundo Hall (2002), não são claras 
as consequências de qualquer afirmação sobre o sujeito 
pós-moderno, pois se trata de uma questão recente e am-
bígua, muitas de suas formulações são provisórias e aber-
tas a contestações. Ao analisar o sujeito da modernidade 
tardia, da segunda metade do século XX, este autor afirma 
que as identidades modernas estão sendo descentradas, 
deslocadas e fragmentadas, o que confronta o “sentido de 
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si”, de indivíduo soberano moderno, instaurando, assim, a 
formação dessa nova identidade cultural na pós-moder-
nidade, sempre contraditória, aberta e inacabada.

 Se a homogeneização cultural, promovida pela glo-
balização, aparenta ser o fluxo natural dos acontecimen-
tos, parece haver, paralelamente, um novo interesse pelo 
“local”, uma reafirmação das identidades locais, que Hall 
(2005) aponta como contra tendência. E o novo consumo, 
subjetivo e emocional, pode ser visto como o seu eco. 

Hoje, os consumidores são mais bem informa-
dos, mais exigentes e a uma só vez mais sensíveis 
aos preços e menos sensíveis à marca enquanto 
tal. Assim passa-se do luxo a qualquer preço, nos 
anos 1980, à justificação do preço pelo valor da 
criação, pelo valor do universo imaginário ou 
ainda pelos valores compartilhados com a mar-
ca. Para compras com forte envolvimento, como 
os produtos de luxo, daí em diante a coerência e 
a autenticidade da oferta ética e estética da mar-
ca é que serão capazes de levar à adesão do con-
sumidor ao contrato que ela propõe e a aceitar 
um diferencial de preço justificado – preço do 
sacrifício ou do resseguro (LIPOVETSKY E ROUX, 
2005, p. 124).

Portanto, a denominação de “luxo emocional” entra 
em consonância com o novo consumo emocional por 
meio da aspiração dos indivíduos por bens raros, que 
contenham uma história, emocionem, permitam uma ex-
periência, gerem a busca pelo que não pode ser embru-
lhado e levado para casa, seja uma viagem a países exóti-
cos, uma experiência gastronômica ou, ainda, a aquisição 
de produtos exclusivos feitos por pessoas com história, 
técnica ancestral e amor.

A sociedade de consumo passou por mudanças ex-
pressivas a partir do fim dos anos 1970, “tanto na organiza-
ção da oferta quanto nas práticas cotidianas e no universo 
mental do consumismo moderno” afirmam Domingues e 
De Miranda (2018, p. 26) e, assim, transforma-se na socie-
dade do “hiperconsumo” (LIPOVETSKY, 2010), com a eco-
nomia centrada na demanda por produtos, e não mais na 
oferta, com políticas centradas na figura do consumidor, 
que passa, então, ao status de hiperconsumidor, aquele 
que é a peça central, que busca expressar contentamen-
to ou descontentamento com as questões políticas, eco-
nômicas e culturais por meio da prática do consumo e, 
assim, a união de consumo e cidadania, intensificada na 
última década, e traduzida pelas expressões: consumeris-
mo político e consumidores-cidadãos (DOMINGUES; DE 
MIRANDA, 2018). Crane e Bueno (2011, p. 230), ao deba-
terem a respeito da mudança ambiental do consumo, sa-
lientam que o significado do consumo para o consumidor 
deve mudar radicalmente. Além de o consumidor assumir 
seu papel de protagonista, as indústrias que sustentam o 
sistema-mundo capitalista contemporâneo precisam res-
significar seus conceitos e atitudes para atender às novas 
demandas de mercado.

A moda é um fenômeno cultural que exerce também 

o papel de “cimento social'' por meio do consumo. O con-
sumidor, assim, é seduzido pelo look (GARCIA; MIRANDA, 
2006, p. 31), a aparência que escolhe para si, e receberá o 
reconhecimento social em paralelo à busca pela individu-
alidade e estilo próprio. As mudanças na moda, comer-
cialmente conhecidas como tendências, são um sinal “ex-
terno e visível de profundas alterações sociais e culturais” 
(Ibid., p. 63). Os fatores culturais que influenciam o com-
portamento de consumo em determinada sociedade são 
aprendidos e, no contexto da moda, a mídia é o meio de 
aprendizagem e reprodução, “isso porque a moda preci-
sa racionalizar o universo simbólico contido numa roupa 
ou adorno para justificar o consumo e dar prestígio a pró-
pria peça, tirando-a do seu estigma de futilidade” (Ibid., 
p.66).  Essa mácula de fútil e superficial está na própria 
cultura da moda, “que se instaurou nas últimas décadas 
do século XX, na qual a alienação levou uma geração in-
teira (ou duas) a acreditar que a moda é a mola propulso-
ra do consumo geral” (BERLIM, 2021, p. 33). É constante 
e hodierna a menção de tais estigmas, o que acaba por 
distanciar a moda de uma visão tão almejada: como ética 
e transparente. 

3. A RENDA DE BILRO: PRODUTO ARTESANAL, SUSTENTÁVEL 
E DE LUXO
Produto artesanal, por definição, é o trabalho resultante 
do processo criativo do artesão, caracterizado pela uti-
lização de tecnologia e instrumentos simples, sendo o 
artesão o responsável por todo o processo produtivo até 
a finalização do produto (MACHADO, 2011). Este acompa-
nhamento de todo o processo de produção dá ao artesão 
uma liberdade criativa maior e diferenciada dos produtos 
feitos em série por máquinas. O trabalho artesanal tam-
bém pode ser feito inteiramente à mão (técnica conheci-
da como handmade) e este processo manual torna a peça 
confeccionada exclusiva, pois, por mais que a mesma 
pessoa fabrique a mesma peça, ainda assim. ela é consi-
derada única, feita por mãos humanas. É o que aproxima 
o artesão do artista. 

Segundo Silva (2011), o produto artesanal faz parte do 
rol de mercadorias que têm como característica privile-
giada serem menos objetos utilizáveis do que bens estéti-
cos e simbólicos. A produção feita à mão de produtos de 
moda artesanais perdeu espaço no mercado competitivo 
quando o acesso às máquinas se tornou mais acessível. 
Como salientado anteriormente, o fenômeno da globali-
zação e da abertura dos mercados também proporciona-
ram o abandono gradativo desse modelo de produção. 
As novas gerações foram deixando o aprendizado das 
técnicas manuais de lado para se lançarem no mercado 
de trabalho dos grandes centros urbanos. Desse modo, os 
produtos feitos manualmente ficaram restritos ao atendi-
mento do mercado de turismo, à “lembrança” da cidade 
que foi visitada; a estes produtos não foram incorporadas 
metodologias e processos criativos para que atendessem 
as tendências de mercado e se tornassem competitivos.
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Entretanto, nos últimos anos, se pôde observar um 
novo interesse pelo produto artesanal. Com tantos pro-
dutos em série ofertados e sendo divulgados exaustiva-
mente – reproduzindo as mesmas tendências de cores, 
estampas e tecidos e facilitando a rapidez da cópia no 
setor de moda – o produto “feito à mão” ganha um novo 
olhar, justamente, pelo seu diferencial de exclusividade, 
menos intercambiável, mais criativo e personalizado, pre-
enchendo, assim, uma lacuna deixada pela produção in-
dustrial: a da identificação e da individualização simbólica 
dos objetos.

Em seu “Guia de tendências para pequenos negó-
cios 2020/21” (SEBRAE, 2020), a entidade apresentou 
uma das macrotendências de comportamento intitulada 
“Vivenciando experiências”, que chama a atenção para 
um movimento contracorrente ao mundo hiperconecta-
do e acelerado, pautado na busca por algo nos produtos 
que vá contra o excesso de rapidez, e que tenda a ser mais 
valorizado pelos consumidores. É o caso de produtos fei-
tos à mão, artesanais. 

Questionado em 2011 se o artesanato seria o 
“novo luxo”, em uma entrevista para o site Moda Brasil, 
Lipovetsky responde que “de fato o artesanato ganhou 
um novo significado e passou a ser valorizado, a receber 
um tratamento de luxo, um novo olhar, por extensão um 
novo preço” (MACHADO, 2011, p. 24). Este novo olhar por 
parte dos consumidores e, por consequência, também 
das marcas, para com os produtos artesanais, encontra 
nos debates acerca da sustentabilidade e moda um ce-
nário de prosperidade, visto que a produção artesanal de 
artefatos de moda é uma opção limpa, sem uso de ma-
quinário excessivo e de poluentes. No âmbito social, o ar-
tesão é reintegrado ao processo produtivo e o artesanato 
volta a ser uma fonte de renda, além de se constituir como 
valor cultural e local. Todas essas considerações formam, 
em conjunto, uma sintonia perfeita com o tripé conceitual 
da sustentabilidade: ambiental, social e econômico.  

Segundo dados do relatório BrandZ Global (KANTAR, 
2020): 84% dos consumidores no mundo dizem que es-
tão procurando comprar produtos de marcas que apoiam 
causas comas quais eles se identificam, e 93% afirmam 
buscar confiança e transparência na hora da escolha de 
quem comprar.  Nesta “via de mão dupla”, o consumidor 
que está buscando por produtos mais sustentáveis en-
contra nas peças feitas artesanalmente em crochê, tricô 
ou renda, a opção de levar para casa mais que um vestido, 
uma blusa ou qualquer outro item, levando um produto 
exclusivo, experiencial e sustentável, que carrega valores 
culturais e locais.

A busca por soluções aos problemas causados espe-
cialmente no último século fez surgir, no início dos anos 
2000, em universidades e ateliers de design de moda, na 
Inglaterra (BERLIM, 2021), o movimento conhecido como 
slow fashion (moda lenta). Muito além de um contraponto 
ao modo de produção rápida de roupas (fast fashion), o 
slow fashion é um movimento cultural e de mercado que 

abrange outros tantos movimentos os quais integram 
uma nova consciência em relação à moda. Essa corrente 
questiona negócios globais de moda, a produção de pe-
ças em condições precárias de trabalho, os padrões cultu-
rais difundidos pelo mercado, o uso de matérias-primas 
não renováveis, a poluição de rios e mares pela indústria 
têxtil, o incentivo ao consumismo sem propósito, a obso-
lescência perceptiva, o uso de peles e testes em animais, 
entre tantos outros processos obscuros praticados pela 
indústria da moda ao longo de décadas. 

3.1. A renda de Bilro catarinense e seu potencial 
como mercadoria de luxo e sustentabilidade

No entrelaçar dos bilros e fios nasce a renda, técnica 
manual artesanal milenar que encanta por seus desenhos 
únicos. Não há registro comprovado do país de origem 
da renda de bilro; o fato mais provável é de que ela tenha 
surgido na Europa no século XV. Segundo Brussi (2009), 
após a técnica se espalhar pelo continente europeu, foi 
incorporada como item de diferenciação social e seu uso 
foi indicativo de status. 

A renda de bilro também é conhecida como renda de 
almofada, renda da terra e renda de birro. É o tipo de ren-
da com maior incidência no Brasil, podendo ser encontra-
da nos estados do Maranhão, Ceará, Piauí, Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, Espírito Santo, Goiás e em Santa Catarina. 

Em Santa Catarina, no Sul do Brasil, a cidade de 
Florianópolis é a maior região em número de rendeiras 
do país (SOARES, 2002, p. 35). Segundo Machado (2011, p. 
42), “a partir da chegada dos açorianos no ano de 1748, 
é que se têm os primeiros registros da prática da renda 
na Ilha de Florianópolis. Dominantemente praticada 
pelas mulheres da família, a renda constituía-se em um 
entretenimento que passava de mãe para filha através 
das gerações”. A renda de bilro Catarinense, na contem-
poraneidade, é conhecida como produto de artesanato 
local encontrada em pontos turísticos da cidade, como no 
mercado público central de Florianópolis; pouco explora-
da como produto de moda, em roupas e acessórios, sua 
usabilidade está comumente aplicada em panos de prato, 
toalhas de mesa e objetos decorativos como souvenir da 
cidade. 

Figura 1: Rendeira da Lagoa da Conceição confeccionando a renda de bilro.
Fonte: Acervo pessoal da autora, 2011.
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Com o avanço tecnológico na área, no contexto eco-
nômico da globalização, cresce a possibilidade de se re-
criar desenhos de renda de forma industrial. O desinteres-
se por parte das novas gerações em aprender a técnica da 
renda manual, o baixo valor pago aos artesãos, a falta de 
renovação em mix de produtos, a ausência de apelo co-
mercial ligada a tendências de moda, são também alguns 
dos fatores responsáveis pelo declínio de produtos feitos 
com a renda de bilro.

A renda de bilro, ao que tudo indica, apesar de 
resgatada em sua importância cultural, parece 
fadada a desaparecer, pois não tem contribuí-
do efetivamente para a reprodução e manu-
tenção da família. Desenvolvida em geral por 
mulheres oriundas de classes sociais de baixo 
poder aquisitivo, a renda atualmente está sendo 
abandonada porque prevalecem, nas análises 
das entrevistas, as desvantagens desse tipo de 
atividade enquanto geradora de renda. As des-
vantagens referem-se à difícil comercialização, 
ao baixo preço alcançado pelo produto e ao de-
sequilíbrio entre custos e benefícios. (ZANELLA, 
1999, p. 147).

Paradoxalmente, é esta progressiva escassez de mão-
-de-obra para confeccionar a renda de bilro que a torna 

cada vez mais exclusiva e de difícil acesso, entrando assim 
no rol de novas mercadorias de desejo e luxo. A renda é 
cobiçada e legitimada por aquele “consumidor inovador” 
(GARCIA; MIRANDA, 2005, p. 66), consumidores de produ-
tos em fase de introdução no mercado, que buscam se 
diferenciar e individuar-se por meio de mercadorias até 
então desconhecidas da grande massa. Este consumidor 
possui “o julgamento discriminador e o conhecimento ou 
capital cultural, que capacita grupos ou categorias espe-
cíficas para a compreensão e classificação adequada das 
mercadorias novas, bem como para a maneira de usá-las” 
(FEATHERTONE, 1995, p. 36). Nas sociedades contemporâ-
neas, esses indivíduos estão nas classes mais abastadas, 
aquelas com acesso à informação tecnológica e cultural, 
e também podem adquirir este status ao pertencerem ao 
meio artístico, como atores, atrizes, cantores e celebrida-
des da internet que por sua visibilidade são tidos como 
“ícones de estilo”. 

A renda de bilro já pode ser considerada como mer-
cadoria “legitimada” ao ser escolhida para vestir a atriz 
americana Busy Phillips em uma importante premiação 
de cinema em 2016. O vestido feito em renda de bilro pela 
estilista brasileira Martha Medeiros ganhou as manchetes 
nacionais e internacionais consagrando a renda ao seu 
mais elevado status de luxo: o de vestir uma celebridade 
e ser escolhida para “cruzar o tapete”.

Como artesanato tradicional, a renda de bilro provo-
ca o desejo, tal como outros objetos remanescentes do 
passado e que se encontram à beira da extinção. Garcia 
e Miranda (2005), ao afirmar que as marcas que utilizam 
as técnicas artesanais e a mão-de-obra local apoiadas 
na herança cultural são vistas como clássicos da moda 
e elementares para looks autorais, salientam, ainda, que 
o ciclo de aceitação é longo, pois “esses procedimentos 
não podem ser reproduzidos em escala, dada não só a 
escassez de materiais, como também a impossibilidade 
imposta pela técnica utilizada, que é manual” (GARCIA; 
MIRANDA, 2005, p. 47).

Um fator extremamente valorizado dentro desta reor-
ganização do mercado de luxo é o tempo. Em uma so-
ciedade moderna e globalizada, na qual constantemente 
ocorrem “desencaixes” (SANT’ANNA, 2007) por meio da 
fragmentação das experiências, tradições e pela velocida-
de em que se vive, diante da rapidez dos meios de comu-
nicação e transporte, o tempo passou a ser valioso, sendo 
considerado objeto de luxo. Logo, adquirir uma peça feita 
à mão, que demandou tempo e dedicação exclusiva em 
sua confecção, como, por exemplo, uma peça de renda 
de bilro que pode levar até seis meses para ser produ-
zida, significa comprar e valorizar esta moeda chamada 
“tempo”.

Tempo é também um ativo intangível valorizado no 
slow fashion. O processo produtivo do slow fashion tem 
como premissas a diversidade de produção, a produção 
local, a confiança e a transparência em toda a cadeia do 
produto, o preço real incorporando-se a custos sociais e 

Figura 1:  Vestido da estilista Martha Medeiro feto em renda de bilro vestindo a atriz 
Busy Phillips. 
Fonte: https://www.gettyimages.com.br/ Acesso em: 10 maio 2021.
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ecológicos e pequena e média escalas de produção.
É o movimento que defende peças duráveis, de 
qualidade, para serem guardadas e não descar-
tadas. Não se trata de tendência e sim de um 
movimento, pois tem consumidores que pen-
sam mais na hora de comprar. As crises, econô-
mica e ambiental, certamente contribuíram para 
a mudança no comportamento de consumo. A 
quantia investida no consumo passa a ter impor-
tância e, por consequência, o produto será me-
lhor avaliado pelo consumidor (SCHULTE, 2011, 
p. 37).

A renda de bilro possui, então, parâmetros que se 
enquadram tanto na produção baseada no slow fashion 
(moda lenta) quanto no rol de novas mercadorias de luxo 
do século XXI, já que é feita manualmente, com tempo 
estendido de produção, prioriza a economia local, além 
de ser um produto cultural carregado de significâncias. 
As peças originadas são exclusivas e a adoção por parte 
dos consumidores está ligada à busca pela diferenciação 
em uma sociedade de produtos massificados. Como já 
ressaltado anteriormente, esses produtos suprem grada-
tivamente a lacuna da diferenciação e da identificação 
deixada pelos produtos feitos em série. 

Portanto, se os parâmetros teóricos que consideram 
um produto integrante da categoria de “novos produtos 
de luxo e sustentáveis” estão preenchidos, o que falta 
para a renda de bilro se configurar como tal na prática? 
A união produtiva, criativa e inovadora de designers de 
moda com artesãos locais, bem como a valorização por 
parte das marcas pelo trabalho manual, que deve ser bem 
pago, com lucros justos divididos entre os envolvidos, são 
um primeiro passo para que cada vez mais consumidores 
se conscientizem e se rendam ao luxo da renda.  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo do artigo foi evidenciar a renda de bilro cata-
rinense como “produto de luxo sustentável”. Para tanto, 
abordou-se, primeiramente, o conceito de luxo e sua res-
significação na moda contemporânea: do luxo arqueo-
lógico ao luxo ligado à acumulação de bens materiais; a 
união do luxo, moda e marketing com o poder das mar-
cas. O conceito de luxo contemporâneo vem sendo trans-
formado, acompanhando um movimento cultural de res-
significação do valor simbólico do consumo, associado 
mais ao ser do que ao ter, inaugurando a era do consumo 
de experiência.  

Em seguida, denotou-se a renda de bilro como pro-
duto artesanal, sustentável e de luxo. Dentro do cenário 
contemporâneo de ressignificações simbólicas de consu-
mo, o produto artesanal ganha um novo status de mer-
cadoria de luxo, já que, na era industrial e tecnológica, 
quase tudo pode ser copiado. No entanto, o feito à mão, 
artesanal, vem em sentido oposto, por ser detentor de ca-
racterísticas de exclusividade, estética e raridade, além de 
se enquadrar como produto sustentável. O produto fei-
to à mão, como a renda de bilro, não utiliza maquinário 

têxtil poluente, valoriza a mão-de-obra local, faz parte 
da memória cultural de uma sociedade, e é feito em um 
processo slow (lento) de fabricação. Todas essas grande-
zas vão ao encontro dos valores de ressignificação do 
luxo; tempo, exclusividade, sustentabilidade, memória e 
experiência. 

Assim, compreende-se que a renda de bilro apresenta 
de fato parâmetros que se enquadram tanto na produção 
baseada no slow fashion quanto no rol de novas merca-
dorias de luxo do século XXI, instigando a pensar princi-
palmente na união produtiva, criativa e inovadora entre 
designers de moda e artesãos locais, na valorização por 
parte das marcas pelo trabalho manual bem pago com 
lucros bem distribuídos aos artesãos e nas novas escolhas 
guiadas pelo consumo emocional.
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